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APRESENTAÇÃO

Este trabalho é uma coletânea de artigos que foram elaborados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC-
IFMT) sobre a temática Bullying e Violação de Direitos Humanos que tem sido objeto 
da pesquisa do grupo desde 2016.  

O projeto foi aprovado no Edital 29/2018 da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós- 
Graduação e Inovação (Propes), do  Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, com o título "Bullying: caminhos para o combate", do 
qual foi oriundo os recursos para realização do presente e-book.

Os diversos autores tratam a temática na vertente multidisciplinar, através de 
um viés de proposta interdisciplinar. A amplitude das temáticas que abrangem a 
Educação em Direitos Humanos permitem transitar transversalmente em todas as 
disciplinas, sustentada pela concepção de que a inserção da formação do cidadão 
em Direitos Humanos pode contribuir para um convívio social menos violento. 

Frente a esse desafio que essa coletânea pretende abarcar, apresentamos 
alguns elementos práticos que podem ser úteis a você que é educador, pai, ou 
estudante e/ou pessoa que sofre bullying ou percebe em seu meio alguém que sofre 
com este tipo de agressão.

Esta problemática é abordada dentro da temática da violação dos Direitos 
Humanos, que tem sido muito disseminada e amplamente debatida dentro dos 
contextos escolares. É inegável que há interesses institucionais em pesquisas, desde 
instituições públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na 
violação dos Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo, como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e se materializam por meio do fenômeno 
bullying.

Nesta apresentação, queremos trazer alguns conceitos sobre a temática e 
consideramos importante salientar que, conforme as conceituações, nem toda 
violência é considerada bullying, porém todo bullying é uma forma de violência. Apesar 
de ambos serem um ato de brutalidade, incivilidade e causar dor e sofrimento à 
vítima, o bullying se diferencia por suas características peculiares, por sua repetição, 
intencionalidade, por não ter motivação aparente e por haver desequilíbrio de poder, 
pois normalmente a vítima não tem condições para se defender.

As violências são de diferentes formas e com vertentes específicas, que 
tratamos, como no caso do bullying, por ser física, psicológica ou simbólica, porém 
em apenas alguns casos estão embutindo situações de bullying por ter característica 
sistemática e intencional, as que ocorrem por situações específicas tratamos como 



violências.
Podemos entender que a ocorrência do bullying se dá de forma direta e 

indireta; a primeira é quando há imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, 
ameaças, roubos e ofensas verbais; e a indireta consiste em atitudes de indiferença, 
isolamento e fofocas.

Neste contexto, apontamos que os diálogos sobre a temática Direitos Humanos 
e bullying  podem promover a formação de estudantes que não naturalizam ou 
banalizam atos de violência e desrespeito. Frente a esse desafio que se propõe trazer 
diálogos e reflexões acerca desta problemática e buscar propostas de enfrentamento.  

Para saber um pouco mais sobre o bullying e diferenciá-lo de outras formas 
de violência, você pode se respaldar em documentos e estudos mais aprofundados 
sobre a legislação: Leis Federais que são referências sobre o assunto, como a  
Lei Federal nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, que estabelece o Programa de 
Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) em todo o Brasil. Lei Federal nº 13.277, 
de 29 de abril de 2016, que institui o dia 7 de abril como o Dia Nacional de Combate 
ao Bullying e à Violência na Escola e a Lei nº 13.663, de 14 de maio de 2018, inclui 
a responsabilidade da escola para promoção de medidas de combate a intimidação 
sistemática.

Caso você seja um estudante e esteja passando por uma situação de violência, 
seja ela pela imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, ameaças, roubos e 
ofensas verbais, está sendo vítima de  atitudes de indiferença, isolamento e fofocas 
procure ajuda, não se sinta intimidado. Fale com seus pais, professores, técnicos e 
diretores da sua escola. Certamente eles vão ajudar a você. E, se você presenciar 
algum ato violento, ajude a vítima a sair desta situação, não seja um espectador 
passivo.

Aos pais que perceberam que seus filhos estão sendo vítimas de bullying, 
não hesitem em procurar a escola e junto com a equipe pedagógica e profissionais 
capacitados encontrar meios de lidar com o problema.

Ao professor(a) e/ou profissional da educação que tiver conhecimento de casos 
de bullying, ou qualquer outro tipo de violência,  entre em contato imediatamente com 
equipe pedagógica e/ou com os profissionais capacitados da equipe multiprofissional 
da escola. A sua percepção dessas situações é de extrema importância para que se 
possa tratar de forma adequada esses infortúnios que comprometem o processo 
de ensino aprendizagem e a qualidade de vida dos estudantes. A comunidade 
escolar pode se envolver na solução do problema, acompanhando agressor, vítima, 
demais colegas; aplicando medidas disciplinares, quando for o caso previsto em 
regimento escolar, ou direcionando a órgãos externos da rede de apoio à criança e 
ao adolescente, tais como Conselho Tutelar e Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) - que pode dar encaminhamento a um atendimento psicológico, 



quando for necessário.
Um aspecto importante, e inclusive previsto na legislação, é a realização de 

atividades de prevenção na escola, tais como palestras, eventos, e atividades que 
favoreçam o protagonismo infantil e juvenil em atividades propostas pelos mesmos 
que gerem a empatia e a cultura de paz.

Neste e-book relataremos um pouco dos resultados de pesquisa e experiência 
realizadas, para demais interlocuções, conte conosco.

Agrademos à estudante do ensino médio  Millena do Prado Vitoriano de Deus 
por gentilmente ter cedido a ilustração para capa do presente ebook, ilustração 
elaborada para a divulgação do VCURTABLV - Festival de Vídeo Curta-Metragem do 
IFMT campus Cuiabá Bela Vista, cujo tema foi Bullying: caminhos para o combate.

Atenciosamente,
Contato: gphsc.ifmt@gmail.com
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1Prefácio

Prefácio
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

La Convención de los Derechos del 
Niño (1989) permitió que en el mundo entero 
aumentara el respeto por los derechos de 
los niños, niñas y adolescentes; que se 
transformaran los valores morales y las 
prácticas con la infancia y adolescencia. Sus 
principios rectores: no discriminación, interés 
superior del niño, derecho a la vida y desarrollo 
y derecho a la participación fueron asumidas 
como obligaciones por los Estados.

Entre todos los derechos que señala 
la Convención se encuentra el derecho a la 
educación en igualdad de oportunidades, 
cuyo fin es “preparar al niño para asumir 
una vida responsable en una sociedad libre, 
con espíritu de comprensión, paz, tolerancia, 
igualdad de los sexos y amistad entre todos los 
pueblos” (art. 29d). Sin embargo, el derecho 
a la educación no puede entenderse solo 
como escolarización en el sistema educativo 
formal sino que también hace referencia a 
cualquier actividad fuera del aula que ayude a 
los niños y niñas a desarrollar sus aptitudes y 
capacidades lo máximo posible. 

Ahora bien, escuela y niños, niñas y 
adolescentes es inseparable. La escuela 
ocupa un lugar principal en las vidas de los 

niños y niñas porque las interacciones que allí 
se producen les van a permitir delinear sus 
trayectorias vitales. Aunque, también en ese 
entorno están expuestos a riesgos como la 
desigualdad de oportunidades o la violencia 
entre iguales. Precisamente, la presente 
obra, que me complace introducir, se detiene 
en el contexto escolar para dar a conocer 
un problema mundialmente reconocido: la 
violencia entre pares (bullying) que, según 
UNICEF (2017), están sufriendo uno de cada 
tres niños-as en el mundo.  

Si bien el acoso escolar no es un 
fenómeno nuevo en las aulas (Calmaestra 
y otros, 2016), sus consecuencias físicas y 
psicológicas pueden llevar incluso al suicidio 
(Hinduja y Patchin, 2010; Mora-Merchán, 
2006). La magnitud del grave daño que puede 
ocasionar este tipo de maltrato provoca una 
gran preocupación social, como en el caso 
del Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT de Mato 
Grosso. 

Una violencia que, cada vez con 
mayor frecuencia, tiene su continuo fuera 
de las aulas, con el uso de las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación 
(TICs). El grooming, flaming, sexting, online 
harrassment, identity theft, griefing y outing, 
entre otros, son considerados tipos de acoso 
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virtual (cyberbullying) en función de la acción (Willard, 2007); y con mayores niveles 
de síntomas depresivos que la victimización tradicional (Perren et al, 2010). Todas 
estas conductas violentas, intimidatorias y estigmatizantes, son un atentado a la 
dignidad de los niños y niñas que las sufren; pero, al mismo tiempo, erosionan la 
convivencia escolar, fragmentando el proceso de formación de los niños y niñas en 
valores democráticos y ciudadanía, base de toda educación.

La preocupación internacional por reducir cualquier tipo de violencia, 
en especial aquélla ejercida contra los niños y niñas, y su interés por promover 
sociedades pacíficas queda patente en la Agenda 2030. “Eliminar todas las formas de 
violencia contra todas las mujeres y las niñas en los ámbitos público y privado” (ODS 
5.2) y “Poner fin al maltrato, la explotación, la trata y todas las formas de violencia 
y tortura contra los niños” (ODS 16.2) son metas sobre las que Naciones Unidas 
pone un especial énfasis. También la Unión Europea demuestra su preocupación 
por promocionar la equidad, la cohesión social y la ciudadanía activa, poniendo en 
marcha un marco estratégico de cooperación europea en educación (“ET2020”). 
Desde su posicionamiento ante la violencia, recomienda a los Estados que impulsen 
planes estratégicos de inclusión educativa y formación permanente de todos los 
actores educativos, manteniendo una estrecha colaboración con la sociedad civil. Sin 
duda, esta postura está permitiendo que las políticas educativas gubernamentales 
pongan en marcha protocolos, observatorios de convivencia, planes de promoción 
de la convivencia en los centros escolares y otras estructuras de actuación para 
promover un clima escolar de respeto.

Pero mejorar el clima escolar y erradicar cualquier situación de vulnerabilidad 
infantil, incluido el acoso, supone una gran dificultad para las políticas educativas. Las 
razones son variadas. Si bien existen razones originarias del propio entorno escolar 
que pueden explicar el bullying, también, como causa externa, la desigualdad social 
es un referente para este fenómeno. La falta de oportunidades laborales, económicas, 
culturales, etc. de algunas familias emerge como un riesgo para el incremento del 
rechazo y el acoso escolar (Picornell-Lucas, Montes y Herrero, 2018). Esta situación 
se ve legitimada por las creencias y actitudes culturales tradicionales, como por 
ejemplo el empleo del castigo corporal en la crianza de los hijos e hijas o aquellas 
otras influidas por la discriminación de género.

En consecuencia, son varias las dimensiones, interrelacionadas, para mejorar la 
convivencia escolar y erradicar el acoso escolar; que no se traducen solo en generar 
medidas en el interior de los centros educativos sino también, y sobre todo, abordarlo 
desde políticas públicas de bienestar social, sin olvidar la participación de los niños 
y niñas. No podemos ocultar que estas acciones violentas atentan contra el derecho 
a la educación, que incluye ofrecer a los niños y niñas todas las oportunidades para 
que construyan su propia identidad social, como ciudadanos, en el entorno que les 
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toca vivir. Pero a la vez transgreden el resto de sus derechos, con multiplicidad 
de consecuencias para su presente y futuro, especialmente la relacionada con la 
construcción de su identidad y la transformación de la sociedad, con un aumento 
de la intolerancia e insolidaridad y un mayor uso de la violencia para resolver los 
conflictos (Navarro-Pérez y Pastor, 2017), vislumbrándose una expansión de la 
incomprensión.

Son muchas las dificultades y retos, y así lo manifiestan las autoras y autores 
de esta obra, cuya preocupación y compromiso por la convivencia, la cohesión social 
y una educación desde la perspectiva de la garantía de los derechos les ha llevado 
a reflexionar sobre el acoso escolar en Brasil, proponiendo medidas inclusivas de 
prevención e intervención para enfrentarse a esta realidad.
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CAPÍTULO 12
PANORAMA GERAL DA PESQUISA “VIOLAÇÃO DOS 

DIREITOS HUMANOS E BULLYING NO CONTEXTO 
ESCOLAR” DO GRUPO DE PESQUISA EM 

HUMANIDADES E SOCIEDADE CONTEMPORANEA 
DO IFMT

Gilson Pequeno da Silva 
Isabel Cristina Silva 

Raquel Martins Fernandes 

RESUMO: O fenômeno bullying no contexto 
escolar, definido como Intimidação Sistemática 
pela Lei 13.185, de 6 de dezembro de 
2015, que institui o Programa de Combate à 
Intimidação Sistemática vem sendo objeto de 
estudos do Grupo de Pesquisa Humanidades 
e Sociedade Contemporânea do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso (GPHSC - IFMT), grupo de 
pesquisa cadastrado no Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPQ) sob a liderança da Professora Doutora 
Raquel Martins Fernandes, desenvolve um 
amplo projeto de investigação, aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (Número do 
Parecer: 1.773.781), sob o título de “Violação 
dos Direitos Humanos e Bullying no contexto 
escolar: diagnóstico e proposta de intervenção 
com base no empoderamento dos alunos”. O 
objetivo da pesquisa é refletir e compreender 
este fenômeno e suas implicações no processo 
de ensino-aprendizagem dos sujeitos envolvidos 
e especificamente deste trabalho, mostrar um 
panorama geral em percentuais, dos tipos de 
bullying que ocorreu em 7 (sete) instituições 
pesquisadas. A pesquisa é de natureza básica, 
de levantamento, explicatória e descritiva com 

abordagem qualitativa e as técnicas de coleta 
de dados utilizadas foram questionário com 
questões abertas e fechadas e entrevista.
PALAVRAS-CHAVE: Bullying. Intimidação 
Sistemática. Ensino. Educação. Direitos 
Humanos

OVERVIEW OF THE “VIOLATION OF 

HUMAN RIGHTS AND BULLYING IN THE 

SCHOOL CONTEXT” RESEARCH OF THE 

IFMT HUMANITY AND CONTEMPORARY 

RESEARCH GROUP

ABSTRACT: The bullying phenomenon in 
the school context, defined as Systematic 
Intimidation by Law 13,185 of December 6, 
2015, which institutes the Program to Combat 
Systematic Intimidation has been the subject of 
studies by the Humanities and Contemporary 
Society Research Group of the Federal Institute 
of Education, Mato Grosso Science and 
Technology (GPHSC - IFMT), a research group 
registered with the National Council for Scientific 
and Technological Development (CNPQ) under 
the leadership of Professor Raquel Martins 
Fernandes, develops a broad research project, 
approved by the Ethics Committee. in Research 
(Opinion Number: 1,773,781), under the title 
“Violation of Human Rights and Bullying in 
the School Context: Diagnosis and Proposed 
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Intervention Based on Student Empowerment”. The aim of the research is to reflect and 
understand this phenomenon and its implications in the teaching-learning process of 
the subjects involved and specifically of this work, to show an overview in percentages 
of the types of bullying that occurred in 7 (seven) researched institutions. The research 
is basic in nature, survey, explanatory and descriptive with a qualitative approach 
and the data collection techniques used were a questionnaire with open and closed 
questions and interview.
KEYWORDS: Bullying. Systematic bullying. Teaching. Education. Human Right

INTRODUÇÃO

A caracterização do bullying ou intimidação sistemática possui uma série de 
elementos, como por exemplo, a perseguição repetitiva. Isso é importante porque 
o apelido pode não ser tido como bullying, a pessoa pode sentir naquele apelido 
um ato carinho. Importante colocar que dentro da prática do bullying (intimidação 
sistemática) ou mesmo do cyberbullying existe fundamentalmente três atores 
envolvidos, o agressor (quem tem a atitude ativa), a vítima (quem sofre o bullying) e 
os observadores, que em certa medida, possuem uma relação durante o processo 
da prática do bullying.

A Lei 13.185, de 6 de dezembro de 2015, que institui o Programa de Combate 
à Intimidação Sistemática (bullying) em todo o território nacional, que foi criada não 
com o objetivo de punir, mas de manter uma cultura de paz dentro das escolas para 
prevenir e evitar esse tipo de violência, considera intimidação sistemática (bullying) 
como:

... Todo ato de violência física ou psicológica, intencional e repetitivo que ocorre 
sem motivação evidente, praticado por indivíduo ou grupo, contra uma ou mais 
pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à 
vítima, em uma relação de desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas, 
quando há violência física ou psicológica em atos de intimidação, humilhação 
ou discriminação e, ainda: ataques físicos, insultos pessoais, comentários 
sistemáticos e apelidos pejorativos, ameaças por quaisquer meios, grafites 
depreciativos, expressões preconceituosas, isolamento social  e premeditado e 
pilhérias. Diz ainda no Art. 2, parágrafo único que há intimidação sistemática na 
rede mundial de computadores (cyberbullying), quando se usarem os instrumentos 
que lhe são próprios para depreciar, incitar a violência, adulterar fotos e dados 
pessoais com o intuito de criar meios de constrangimento psicossocial (BRASIL, 
2015).

Uma questão interessante de se observar é que o bullying não está restrito às 
instituições de ensino fundamental e ensino médio. As pesquisas vêm demonstrando 
que essa prática vem crescendo no ambiente universitário e até mesmo nos ambientes 
de trabalho. O que diferencia o bullying do cyberbullying é o fato do primeiro ser 
presencial e o segundo, pela perseguição através de dispositivos eletrônicos, sejam 
através de redes sociais, de mensagens com ferramentas de comunicação, por email 
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ou outras formas de divulgação eletrônica, e uma das características que tornam o 
cyberbulling tão grave, é o fato de que esta perseguição torna-se permanente, ou seja, 
mesmo que a pessoa perseguida tente deletar essa informação, ela repetidamente 
é confrontada com a dor do que esta sofrendo em virtude desta perseguição, pois 
pode reviver o momento de sofrimento infinitas vezes e ficar refém deste sentimento 
de impotência que está sendo gerada.

Pesquisas do professor Dan Olweus deram início aos estudos sobre bullying, 
no período de 1978 a 1993, na Universidade de Bergen, Noruega.

Os estudos sobre a prática do Bullying começaram a se iniciar com os trabalhos 
do Professor Dan Olweus, na Universidade de Bergen – Noruega (1978 a 1993) e 
com a Campanha Nacional Anti-bulling nas escolas norueguesas (1993). No início 
dos anos 70, Dan Olweus iniciava investigações na escola sobre o problema dos 
agressores e suas vítimas (FREITAS, 2004, p. 02).

Bullying é um conceito muito amplo e a identificação da vítima se dá através 
do comportamento, que pode ser ansiedade, isolamento social ou até mesmo 
diretamente, através de roupa rasgada, marcas no corpo ou subtração de dinheiro 
da vítima entre outras condutas. O bullying pode ser classificado como direto, que é 
a agressão verbal ou física e indireta, que é o isolamento do convívio social de uma 
pessoa por um grupo, sendo rejeitados na participação de trabalhos em grupos e 
cyberbullying, praticados nas redes sociais, e-mails (internet) que se diferencia do 
bullying pela plataforma pela qual ele é praticado.

Como afirma Fante (2012):

Bullying: palavra de origem inglesa, adotada em muitos países para definir o 
desejo consciente e deliberado de maltratar uma outra pessoa e colocá-la sob 
tensão; termo que conceitua os comportamentos agressivos e antissociais, 
utilizado pela leitura psicológica anglo-saxônica nos estudos sobre o problema 
da violência escolar (FANTE, 2012, p. 27).

Em geral, a prática do bullying (intimidação sistemática) acarreta em evasão 
escolar, depressão, isolamento e em casos extremos suicídio e até homicídio, 
como é o caso de um estudante de 16 anos que assassinou, no início de 2013, o 
colega dentro da escola após o segundo utilizar as redes sociais para chamá-lo de 
homossexual (divulgado no site da agência Brasil).

O fenômeno bullying é algo preocupante, que a sociedade, não só os 
profissionais da educação, mas também de saúde, as famílias devem estar 
atentos, especialmente quanto ao comportamento das crianças, dos seus filhos 
que são estudantes e qualquer alteração, por mais insignificante que pareça aos 
pais, deve ser motivo, não de preocupação, mas de investigação mais profunda 
(SILVA, LOPES, ALMEIDA, MOTA, 2018, p. 3).

Ainda diz a Lei 13.185, que institui o Programa de Combate a Intimidação 
Sistemática (Bullying) no seu Art. 3°, a classificação dos tipos do fenômeno bullying.

Este fenômeno pode ser classificado, conforme as ações praticadas como: 
verbal (insultar, xingar e apelidar pejorativamente), moral (difamar, caluniar, 
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disseminar rumores), sexual (assediar, induzir e/ou abusar), social (ignorar, isolar 
e excluir), psicológica (perseguir, amedrontar, aterrorizar, intimidar, dominar, 
manipular, chantagear e infernizar), física (socar, chutar, bater), material (furtar, 
roubar, destruir pertences de outrem) e virtual (depreciar, enviar mensagens 
intrusivas da intimidade, enviar ou adulterar fotos e dados pessoais que resultem 
em sofrimento ou com o intuito de criar meios de constrangimento psicológico e 
social) (BRASIL, 2015).

Dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa, na sigla em 
inglês), pela agência Brasil (http://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2017-04/

um-em-cada-dez-estudantes-no-brasil-e-vitima-frequente-de-bullying) revelaram que 
17,5% dos alunos brasileiros, na faixa dos 15 anos, que participaram do exame são 
alvo de algum tipo de bullying pelo menos algumas vezes no mês. A média registrada 
entre os países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), que realiza a avaliação, foi de 18,7%.

O fenômeno bullying no contexto escolar, definido como Intimidação Sistemática 
pela Lei 13.185, de 6 de dezembro de 2015, que institui o Programa de Combate 
à Intimidação Sistemática vem sendo objeto de estudos do Grupo de Pesquisa 
Humanidades e Sociedade Contemporânea do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC - IFMT), grupo de pesquisa cadastrado 
no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) sob a 
liderança da Professora Doutora Raquel Martins Fernandes, desenvolve um amplo 
projeto de investigação, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Número do 
Parecer: 1.773.781), sob o título de “Violação dos Direitos Humanos e Bullying no 
contexto escolar: diagnóstico e proposta de intervenção com base no empoderamento 
dos alunos”.

O interesse pelo estudo surgiu a partir da problematização no ambiente escolar 
e observações informais com o objetivo de refletir e compreender este fenômeno e 
suas implicações no processo de ensino-aprendizagem dos sujeitos envolvidos.

DESENVOLVIMENTO

A pesquisa geral foi realizada pelo GPHSC em 7 (sete) unidades de ensino, 
assim distribuídas:

•	 4 (quatro) Institutos Federais de Mato Grosso (IFMT), campis IFMT Sinop, 
IFMT Bela Vista (Cuiabá), IFMT Pontes e Lacerda, IFMT São Vicente (Cuia-
bá);

•	 2 (duas) escolas estaduais de Cuiabá, Escola Estadual Professora Eliane 
Digigov Santana (Cuiabá), Escola Estadual Antônio Epaminondas (Cuiabá);

•	 1 (uma) privada (Cuiabá).

Foi realizado um estudo fenomenológico, como proposto por Husserl (1973) 
que é descrição direta da experiência tal como ela é, que segundo Merleau-Ponty 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2017-04/um-em-cada-dez-estudantes-no-brasil-e-vitima-frequente-de-bullying
http://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2017-04/um-em-cada-dez-estudantes-no-brasil-e-vitima-frequente-de-bullying
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(1999, p, 1) é o estudo das essências, e todos os problemas, segundo ela, resumem-
se em definir essências, a essência da percepção, a essência da consciência”.

Trata-se de um estudo fenomenológico e a abordagem adotada será qualitativa 
com enfoque exploratório e descritivo, preocupando-se em mostrar a multiplicidade 
de dimensões presentes numa determinada situação, uma vez que a realidade 
é sempre complexa. O estudo de caso tem se tornado a estratégia preferida 
quando os pesquisadores procuram responder às questões “como” e “por quê” 
certos fenômenos ocorrem, quando há pouca possibilidade de controle sobre os 
eventos estudados e quando o foco de interesse é sobre fenômenos atuais, que 
só poderão ser analisados dentro de algum contexto de vida real (GODOY, 1995, 
p. 25).

A pesquisa é de abordagem qualitativa, que para Bauer & Gaskell (2003), 
possui em sua característica a busca pelos significados. As técnicas de coleta de 
dados utilizadas na pesquisa foram observação, questionário com questões abertas 
e fechadas e entrevista estruturada, definidas em reuniões periódicas do Grupo de 
Pesquisa, GPHSC – IFMT Bela Vista, que ocorrem quinzenalmente. Foi adotada 
para fundamentar gnosiologicamente a reflexão da prática educativa, a Tendência 
Progressista Crítica, interação entre sujeito e objeto (LIBÂNEO, 2002; SAVIANI, 
2007).

O questionário é composto por 13 questões, assim divididas: questões de 1 
a 8, referem-se aos dados do aluno sujeitos da pesquisa, questão 9, com 22 itens, 
referem-se especificamente ao tipo de bullying (ver tabela), questões de 10 a 12, 
referente ao perfil dos sujeitos envolvidos no processo (agressor, espectador, forma, 
aspectos culturais dentre outros) e questão 13, tem como referência sugestões para 
o combate ao bullying.

Após aplicação das técnicas de coleta de dados, os mesmos foram organizados, 
sistematizados e analisados pelos componentes do GPHSC.

RESULTADO E DISCUSSÃO

A partir da análise dos dados, foram obtidos os seguintes resultados:
Em relação ao gênero (Gráfico 1), dos 616 (seiscentos e dezesseis) alunos 

sujeitos da pesquisa, 54% (cinquenta e quatro por cento), corresponde ao sexo 
masculino e 46% (quarenta e seis por cento), do sexo feminino, conforme gráficos. 

Em relação a orientação sexual (Gráfico 2), 91% (noventa e um por cento) se 
declararam heterossexuais, 6% (seis por cento) bissexuais e 3% (três por cento) 
homossexuais.

Analisando dados mais específicos que tratam a intimidação sistemática 
(bullying), e retomando os dados do Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa), pela agência Brasil, percebe-se que este fenômeno ainda continua 
forte, apresentando altos índices de ocorrência de algum tipo de violência escolar, 
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violação de direitos e principalmente o bullying, que traz consequências sérias aos 
estudantes, por se tratar de uma violência velada, muitas vezes silenciosa, mas que 
provoca consequências graves que variam desde violência verbal até homicídio e 
suicídio.

Gráfi co 1 – Gênero
Fonte: elaborado pelos autores com dados do GPHSC.

Gráfi co 2 – Orientação Sexual
Fonte: ela borado pelos autores com dados do GPHSC

Estes dados foram organizados em 3 (três) tipos, baseados na frequência da 
ocorrência. O Gráfi co 3, refere-se à ocorrência de algumas vezes, não sempre, o 
gráfi co 4, muitas vezes, o que caracteriza a forma mais grave do fenômeno, aquele 
que realmente caracteriza a intimidação sistemática (bullying) e o gráfi co 5, a soma 
de ocorrência de algumas vezes mais muitas vezes.
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Gráfico 3 – Número de ocorrências - Algumas vezes
Fonte: elaborado pelos autores com dados do GPHSC.

Gráfico 4 – Número de ocorrências - Muitas vezes
Fonte: elaborado pelos autores com dados do GPHSC.
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Gráfico 5 – Número de ocorrências - Algumas vezes + muitas vezes
Fonte: elaborado pelos autores com dados do GPHSC.

Fica evidente a existência de variação entre os tipos de bullying, e o que se 
observa, é que mesmo havendo variação na quantidade de dados obtidos, os 4 
(quatro) tipos que prevalecem com os maiores índices de ocorrências analisados 
separados ou em conjunto são:

Gráfico 3 – Algumas vezes
Item A: insultam-me (41%), item B: colocam-me apelidos vergonhosos (38%), 

item D: dizem coisas negativas sobre mim ou minha família (29%) e item E: fazem 
piadas ou insultam-me por causa de alguma característica física (36%);

Gráfico 4 – Muitas vezes
Item A: insulta-me (6%), item B: colocam-me apelidos vergonhosos (10%), item 

D: dizem coisas negativas sobre mim ou minha família (5%) e item E: fazem piadas 
ou insultam-me por causa de alguma característica física (13%);

Gráfico 5 – Algumas vezes + Muitas vezes
Item A: insulta-me (47%), item B: colocam-me apelidos vergonhosos (48%), 

item D: dizem coisas negativas sobre mim ou minha família (34%) e item E: fazem 
piadas ou insultam-me por causa de alguma característica física (48%).

Em relação a proposta de ação 5W2H, (What – O que?, Who – Quem?, Where – 
Onde?, When – Quando?, Why – Por que?, How – Como? e How much? – Quanto?), 
de maneira geral, discutida entre os integrantes do GPHSC, em reunião: sugere-se 
um pequeno projeto de intervenção partindo do diagnóstico inicial possibilitado pela 
aplicação do questionário sobre o bullying, promover a discussão, principalmente 
nas disciplinas de ciências humanas, sobre as formas de preconceito e intolerância 
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características da sociedade atual, especialmente aquelas que, praticadas no 
ambiente escolar e por sua descrição, se inserem no que conceitualmente se define 
como práticas de bullying. Além da discussão de textos relacionados aos direitos 
humanos e ao respeito às diferenças, a promoção de debates e oficinas com o objetivo 
de sensibilizar os alunos para os efeitos nocivos que a prática do bullying provoca 
na autoestima de suas vítimas e na normatização social das formas intersubjetivas 
patológicas de convivência e de construção da subjetividade individualizada, 
produzindo formas generalizadas de intolerância na convivência diária. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados obtidos a partir do questionário são suficientes para formar uma 
compreensão do quadro geral (e inicial) das práticas do bullying no contexto escolar. 
Entretanto, como toda visão geral, trata-se de uma compreensão superficial dessas 
práticas, não possibilitando a análise em profundidade e em detalhamento dos 
sentidos e significados que estas assumem no ambiente escolar e nas interações 
cotidianas na sociedade brasileira. Observações de campo das formas cotidianas 
de interação entre os alunos e entrevistas abertas com os praticantes e vítimas 
possibilitariam uma melhor compreensão dos processos intersubjetivos de construção 
das subjetividades no ambiente escolar, o que permitiria, por sua vez, a construção 
de projetos culturais (práticos e teóricos) de intervenção com o objetivo de redução 
das formas interativas baseadas em preconceitos e na violência. 

A pesquisa permitiu uma compreensão geral das instituições envolvidas na 
pesquisa, mas algumas contradições evidenciam a necessidade de retorno a campo.

A compreensão geral é que necessitamos implantar projetos que trabalhem 
ações de combate ao bullying e os malefícios que o mesmo traz na vida dos 
agressores e vítimas. É necessário que todo o corpo docente e profissionais da área 
educacional, participem também de capacitações e estudos, para que estes possam 
contribuir para o enfrentamento de situações de discriminação, violência e/ou 
preconceitos, fazendo com que a escola se torne um local de diálogo e proporcionar 
aos seus alunos condições saudáveis de convivência e possibilitar a emancipação 
no exercício de seus direitos a educação, cultura e cidadania.

Promover uma melhor compreensão dos dados, através de ferramentas 
apropriadas. Apesar do grande número de dados coletados, é necessário que se 
identifique com mais precisão os fatores que estão levando os estudantes a agirem 
de forma agressiva e por qual razão os insultos acontecem.

Após a realização da pesquisa, algumas ações já foram realizadas, atividades 
semanais de produção de textos e de cartazes sobre a temática do respeito às 
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diferenças orientaram os trabalhos em grupo, além de concurso literário (contos, 
poesia e vídeos curta metragem) e de sarau no qual seriam lidas pequenos textos 
e poemas consagrados, assim como e textos e poemas produzidos pelos próprios 
alunos. Esta pesquisa gerou várias trabalhos e publicações em congressos de níveis 
nacional e regional, bem como devolutivas para algumas das instituições envolvidas, 
como seminários e relatórios.  A dinâmica da pesquisa levou à construção de 
projetos nas diferentes escolas, construção de comissões de Direitos Humanos; e a 
necessidade de continuar pesquisando, e ampliando para escolas municipais, novas 
escolas estaduais, novos campi do IFMT, campi do IFPB, IFSP e IFMG; além dos 
níveis de ensino fundamental e superior, que serão inseridos nas próximas pesquisas 
do grupo.
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